Trabalho de Graduação em Banco de Dados


Análise de Mapeamento de Classes em Tabelas em Banco de dados Objeto - Relacional

Proposta Inicial







Aluno : Rodrigo Marcel Siqueira de Arruda 







Orientadora : Ana Carolina Salgado

1. Contexto

Desenvolvedores de aplicações de alto nível cada vez mais se utilizam do paradigma orientado a objeto para desenvolver seus produtos. Essa evolução no que diz respeito à engenharia de software, traz consigo requisitos há muito tempo desejados como, portabilidade, reusabilidade, manutenibilidade, tolerância à falhas, etc.

Existe uma dificuldade prática no desenvolvimento de aplicações totalmente orientadas a objeto que é a persistência dos dados.   Como os SGBDS (sistemas de gerenciamento de banco de dados) Orientados a Objetos não adquiriram ainda a confiabilidade, robustez, segurança e popularidade que os SGBS relacionais com décadas de evolução oferecem, acaba existindo uma fronteira para o modelo orientado a objetos, quanto os objetos têm de ser mapeados em tabelas do modelo relacional para se tornarem persistentes. Acaba-se então toda a abstração que o desenvolvedor tanto gosta  nas camadas superiores do software, pois no final das contas todos os atributos e relacionamentos complexos entre seus objetos têm que se transformar em tuplas de tabelas.

Os SGBDS Objeto – Relacionais têm como principal proposta  unir todas vantagens que os  SGBS relacionais provêem, com a naturalidade para lidar com tipos de dados complexos dos  SGBDS orientados a objetos. Assim, o desenvolvedor de aplicações não precisaria mais se preocupar em como os seus objetos tornaram-se persistentes, já que bastaria definir seu modelo de classes persistentes no SGBD Objeto – Relacional, e este, de forma transparente faria o “trabalho sujo” de mapear os objetos de classes persistentes criados pela aplicação em tabelas do modelo relacional.

2. Objetivos

Um analista de sistemas, no processo de modelagem relacional de seu problema do universo real, depara-se freqüentemente com dificuldades e decisões complexas para otimizar o seu sistema. Muitas vezes o modelo entidade relacionamento sofre profundas modificações resultando num ganho de performance bastante considerável. 

O processo de criação de um modelo Entidade – Relacionamento não é de forma nenhuma uma atividade que possa ser totalmente automatizada, visto que muitas das decisões de modelagem são tomadas a partir de conhecimento de detalhes específicos do problema no mundo real.

Este Trabalho de graduação pretende fazer uma análise do modo como os SGBDS Objeto – Relacionais fazem o mapeamento de classes do modelo orientado a objetos em tabelas do modelo relacional. Através de comparação de modelos relacionais criados pelo SGBD e obtidos com engenharia reversa, com modelos otimizados criados por um Administrador de Banco de Dados, será possível medir o grau de qualidade dos modelos gerados automaticamente e analisar o custo computacional do uso desta abstração oferecida pelos SGBDS Objeto – Relacionais. Com essa informação será possível mensurar a viabilidade do uso dessa facilidade em sistemas genéricos.

Um outro aspecto a ser analisado diz respeito às consultas baseadas no modelo de classes e suas execuções no modelo relacional correspondente. 

3. Plano de trabalho


A primeira etapa do trabalho será de escolha de um SGBD Objeto – Relacional como alvo. E o estudo profundo de suas características bem como a maneira pela qual se integra com a linguagem orientada a objeto JAVA.


A segunda etapa será a criação de cenários de testes com graus de complexidade variado, criação do modelo de classes, mapeamento das classes em tabelas através do SGDB, construção do modelo Entidade – Relacionamento com engenharia reversa, criação de um modelo Entidade Relacionamento otimizado e comparação e análise dos modelos do ponto de vista de qualidade e adequação ao modelo relacional.


A terceira etapa do trabalho consistirá em analisar os resultados obtidos de modo que se possa tirar conclusões a respeito do grau de perda de performance versus o ganho em abstração, qualidade de software e velocidade de implementação.  
4. Cronograma das Atividades

As atividades descritas no cronograma apresentado abaixo são sequenciais, de maneira que o término de uma coincide com o início da próxima 

	Atividade
	Data de Início

	Definição de material e ferramentas necessários 
	27/03/2001

	Leitura do material e ambientação com ferramentas 
	06/04/2001

	Definição de cenários de teste
	20/04/2001

	Execução e análise dos primeiros testes 
	30/04/2001

	Exposição e discussão dos primeiros resultados à orientadora
	15/05/2001

	Execução e análise de testes de maior complexidade
	16/05/2001

	Análise de consultas baseadas no modelo de classes
	10/06/2001

	Análise geral de resultados e conclusões finais 
	20/06/201

	Entrega de relatório final
	05/07/2001
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